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Um bando d'ener menos. Oul reduziram os randes actos ue8 (1

dirigindo as ultimas injurias aos

padres, ou puoolamando que se não

devem atiirmar os principios demo.

craticos que regulam a. liberdade

de consciencia, nem instruir o po-

vo sobre os absurdos que conteem

todas as religiões, para attrahir os

padres. Ou dirigindo as ultimas

injurias aos oiiiciaes do exercito,

aproveitando para isso as peiores

ocoasiões, como quando algum d'el-

les é victima da revolta do solda-

'do, ou colando os crimes e os vi-

cios dos oiiioiaes, ou adulando mes-

mo rosseiramente, inhabilmente

os o ciaes, para os attrahir ao seu

partido. Ou proclamando que a

lutocracia é a grande inimiga da

emocracia, ou desbarretando-se

ignobilmente deante dos plutocra-

tas. Ou insultando os monarchicos

a toda achora, dizendo~os todos in-

ca azes, todos corrompidos, todos

' in ignos, todos infames, ou fazen-

do indecente namoro aos monar-

chicos, enviando-lhes beijinhos com

os dedos, acenando~lhes com o len-

hço, abrindo¡Mes os braços. On ele-

vando os seus homens até as uu-

vens, com tão exaggerados louvo-

res que provocam o riso publico,

ou rastejando deante d'aquelles que

da monarchia se passam para a re-

publica, dando assim a impressão

de que os seus homens não teem

valor nenhum. Ou dizendo-se anar-

chistas, e praticando actos de ver-

dadeiro anarchismo no sentido vnl-

gar e tradiccional do termo, ou fa-

zendo afiirmações de conservantis-

mo e procedendo como os mais

odiosos reaccionarios. Enchendo

a bocca com liberdade, sujando o

papel com tolerancia, e dando pro-

vas constantes do maior desprezo

pela, liberdade e da mais feroz in-

tolerancia. Falando a toda a hora

do povo, mas desprezando profun-

damente o povo, o que o mais vul-

gar espirito reconhece nos seus ac-

tos,-todos d'um snobismo pelin-

tra, todos modelados comicamente

pelos da gente _do bom tom,--no

abandono completo das questões

de vital -interesse para o povo, e,

. até, na maneira de escrever e de

falar do povo, pois que se das suas

palavras resalta sempre o proposito

es'pe'culativo d'attrahir o povo, nun-

ca n'ellas se a alpa o accento ca-

loroso', o tom e carinho, o cunho

de sinceridade, que são inhereutes

a todas as grandes convicções, que

são attributo de todo o amor, que

jamais enganaram os espiritos ob-

servadores, quando se fingem, e

que até as'pedras das calçadas co-

nhecem na sua espontaneidade.

Verdadeiros jacobínos, _tomando

nós agora aqui jacobinismo pela

aixão baixa, pelo vil espirito de

cção, sem outra meta que não

seja o interesse grosseiro ou crimi-

noso de quadrilha,-e falando a

cada passo desprezadoramente dos

jacobinos, tornando ellos jacobinis-

mo na accepção que durante um

seculo lhe teem dado os reacciona-

rios, isto é, como desprezo das

grandes convicções, dos grandes

ideaes, das grandes paixões, que,

se produziram horrores, tambem

libertaram a humanidade, os grau-

des ,principios dc que se tem ali-

mentado e de que ainda hoje, se

alimenta a humanidade; ojacobi-

nismo d'esses jacobinos tão cheios

de talento, tão cheios de abuega

ção, tão cheios de coragem, com

tão largas e tão productivas aspi-

rações, que até nos seus erros me-

recem o respeito e a sympathia

dos que verdadeiramente amam os

ideaes, os ídeaes de progresso, de

a erfeiçoamento, de libertação, os

i caes d'aquelles que só teem que

se honrar em manter erguida. a

bandeira 'que a morte pela justiça¡

e pela verdade fez cahir das mãos

d'esses vultos gloriosos, e só que

se envergonhar pelos productos en-

fermiços que no seculo vinte, do

alto d'uma tripeça burlesca de pre-

tendida. superioridade,zombam d'es:

ses jacobiuos,-que, melhor do que

Jesus, déram todo o seu sangue

pela humanidade,-e dos immortaes

principios que elles proclamaram.

Um bando d'energumenos. Sem

principios, sem plano, sem rumo;

sem ordem, sem governo. Energu-

menos todos. Desde o que veste

o saiote de enxota-câes até ao que

envorga a capa de pontiñcal.

Um bando d'energumenos. Apre-

goando a mais absoluta intransi-

gencia com monarchicos quando

seria possivel evitar a quéda da li-

berdade, e sempre promptos a ap-

proximar-se de monarchicos depois

de terem feito cahir por terra a li-

berdade. Apregoando, como recur-

so unico, como recurso exclusivo a

revolução, e fugindo como bando

de pardaes chegado o momento

que,-parecia a todo o mundo,-

haviam provocado para fazer a re-

volução.

Já, era espantoso que os chefes

d'um partido democrata-como al-

guns dos mais qualificados do re-

publicanismo indigena-desprezas-

sem as eleições, e todos os meios

d'edncação e disciplina democrati-

ca, e todos os meios de evolução,

como se fazia, como se propagava

entre nós. Fazia-se isso. Tem-se

feito isso. E isso, só por si, já era

espantoso. Mas foi alem de todos

os espantos, até degenerar na gar-

galhada d'um entremez, esse facto

unico, esse facto, sem attenuantes

na vergonha, de se andar a amea-

çar, a ameaçar, a ameaçar com a

revolução, a prometter, a promet-

ter, a prometter a revolução, a. pro-

ceder com o arreganho, com a em'-
. . l

bofia, com a insolencia de quem-

trazia realmente no bolso a revo-

lução para. . . se chegar á, fraqueza

aviltante de que o partido republi-

cano dá. provas n'este instante.

O partido republicano ameaça-

va com a revolução, promettia a

revolução, dava por certa a revo-

lução, provocava uma situação vio-

lenta. que désse ensejo á, revolução,

quando o partido regenerador se

mantinha ao lado da corôa e quan-

do o partido progressista se iden-

tificava com o franquismo. Afasta-

se da corôa o partido regenerador.

Afaste-se da. corõa e do governo o

partido progressista. Fazem os dois

I'IJILICA-Sli AOS DOIINGOS

e os dissidentes' meio caminho re-

voluciomri'o. E o partido republi:

cano nã) 'realisa a tão apregoada,

a tão pomettida, va'- tão cantada

revoluçm! “ç, ¡-

E' nn partido, *ou etum'mando

d'energunenos? ~_

Nem são sérios os chefes que,

pela sua imbecilidade, conduziram

a, esta situação burlesca, nem são

sérios os partidarios que, deante

de taes chefes, ñcam de braços

cruzados

O que foi que nós dissemos

sempre aqui? O que andamos, no

meio dos odios de todos esses ener-

gumenos,e soffrendo as consequen-

cias d'esses odios, o que andamos

aqui dizendo tantos annos?

Não la duvida, diziamos nós,

que o termo d'esta contenda 'ha de

ser a revolução. Mas em vez de

apregoar a revolução sem preparar

a revolução, preparemos a revolu-

ção e apregoemos o menos possivel

a revolução.

Ha duas forças que conduzem á.

revolução: a força material e a

,força moral. Para tornar possivel

a força material é preciso armar o

povo. O exercito não toma facil-

mente a, iniciativa d'um movimento

revolucionario. Ainda que a tome,

exige que o apoiam forças popula-

res. Ainda que não o exi1a, se o

partido republicano conserva entre

los seus chefes alguem que tenha

'um hoccadito de juizo, o partido

republicano não pode nem deve li-

mitar é. caserna um movimento re-

volucionario. Portugal não está na

America. O que foi de consequen~

cias faceis no Brazil poderá ser de

consequencias graves entre nós.

Portugal está. na Europa e na Eu-

ropa não é a Servia, a. Servia met-

tida entre a. rivalidade da Austria

e da Russia, e a Servia sem colo-

nias. A revolução republicana em

Portugal, para ser respeitada, pre-

cisa de mostrar bem que é uma re-

volução nacional. ,

Armado o povo, ou, antes, com~

prado o armamento e introduzido

em Portugal, é preciso instruir o

povo no manejo dhrmas. Vão as

carreiras de tiro, diziamos nós.

Tantas vezes fizemos les-a propa~

ganda! Homens dos jornaes, diri-

gentes republicanos que tendes o

recurso da conferencia, que tendes

a arma. formidavel das commissões

parochiaes, fazei, por meio do jor-

nal, da conferencia, da commissão

parochial, a propaganda do tiro

nacional. Aproveitae, no que elias

tiverem d'util e conveniente, as

leis da. propria monarchia. Tantas

vezes o aconselhamos! '

Mas não basta. a força material-

E' muito mais o espirito, do que os

,braços, que maneja as“armas. E' in-

dlSponsavel que »os braços possam

executar as ordens.. do espirito. Por

isso são precisas as armas e por isso

é preciso que os braços se saibam

entender com as armas. Mas a ordem

suprema ha de einanar do cerebro.

“Ou, por outra, a força moral domina

a força material.

Sem força moral não ha exerci-

tos possiveis. Nem exercitos de ca.-

serna, que teem a seu favor os re-

cursos enormes d'uma legislação es-

pecial, que se preparam para a guer-

ra a todo o instante, quanto mais

exercitos de chafarica partidaria.

Sem essa força nenhum exercito

obtem 0 triumpho por melhores que

sejam os seus recursos materiaes.

E' preciso combater, diziamos

nós a toda a hora, os vícios capitaes

d*este povo. Combate-los, em vez de

os adular. E' preciso arrancar este
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povo a indiiferença em que elle vive

e, para isso, é urgente ensinar os

ignorantes, é indispensavel inspirar

confiança aos que sabem. Em vez de

passarmos a nossa vida a injuriar os

ministros e o rei, passemmle a estu-

dar os problemas da governação pa-

blica que ignoramos. Não nos limite-

mos a abstracções, que nada provam.

E' facil copiar programmas. E' difü

cil mostrar que sabemos executar os

numeros d'esses programmas. E para

mostrar .que os sabemos executar,

nada de deducções doutrinarias em

longas paginas. Mostremo-lo na dis-

cussão das questões diarias de inte-

resse nacional.

Não é a declamar constantemen-

te, não é a chafordar n'um vergonho-

so elogio mutuo, n'um indecente re-

clame, não é a sagrar idolos, a fazer

santos, e a bater nos peitos, servil-

mente, deante d'esses idolos, que nos

havemos de impôr á confiança d'esta

terra. Não é a achar mau tudo quan

to fazem os monarchicos por que são

monarchicos, nem a'achar bom tudo

quanto fazem os republicanos porque

são republicanos, que havemos de

provar a nossa superioridade sobre

os monarchicos. Se o ladrão, se o as-

sassino, se o falsario só é criminoso

porque é monarchico, lavrâmos estu-

pidamente a formal condemuaçãp dos

principios republicanos. Ora Viu-se,

com espanto, a imprensa do partido

republicano, os seus conferentes, os

seus tribunos, exaltar corruptos, san-

tiiicar ladrões, defender assassinos,

ao par e passo que pediam quer'an

para a dissolução monarchica,_ só

porque corruptos, ladrões, assassmos

eram republicanos.

Não havia coherencia de princi-

pios, nem coherencia de processos,

nem coherencia de pessoas. A pre-

texto de convenirncias politicas sal-

tou se por cima d'isso tudo. Era uma

comem'encia politica não afiirmar

principios em materia religiosa. Pois

não se afiirmavam principios em ma

teria religiosa. Era uma conveniencia

politica não aiiirmar principios em

assumptos militares. Pois não se a.er

mavam principios em assumptos mi-

Iitares. Era uma conv'niencía política

não afiirmar principios em doutrina

agricola, commercial ou industrial.

Pois não se afiirmavam principios

em doutrina agricola, industrial ou

commercial. Era. uma conveniencia.

politica não fazer selecções, e santi-

iicar o tratante como o honesto. Não

se faziam selecções e tão bem, ou

melhor, se tratavam os tratantes, co.

mo os honestos. Isto é, os dirigentes

do partido republicano nem eram in-

telligentcs, nem eram honestos. Em

nome da canneniemria política não

faziam senão praticar a maior das

(trevo-rwnnnmoius politicas. que é não

inSpirar coniiança a ninguem.

A ninguem. Não inspiravam con

fiança nem pela. sua capacidade, nem

pela sua habilidade, nem pila sua

moralidade. E, d'essa fôrma, deixan-

do o seu exercito sem nenhum dos

elementos materiaes para fazer a re-

volução ainda o deixavam sem a for-

ça moral indispensavel para o levar

á revolução e. para o fazer triumphar

na revolução.

Um grande erro. Uma insensatez

formidavel. Um verdadeiro crime.

- Querem se emendar? Podem, sa-

bem-se emendar? Mãos ás obras, e

verão como ainda recuperam o tem-

po perdido.

Não querem ? Não sabem? Não

podem ?

Não se illudam, niesse caso, com

o numero dos partidarios. Um grau

de exercito, n'essas condições, não

vale uma guerrilha de bons soldados.

8.? Anna
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Não se illndam. Deixem, entao,

que se cumpram. sem luctas de

maior, os desígnios da fatalidade.

qe É” LA'Ã_

Dissémos, no artigo anterior,

que só um pelotão de cavallaria

havia feito fogo, fogo individual,

fogo de rewolver, fogo de carabina,

não fogo a voz e por descargas, e,

mesmo assim, depois d'uma perse-

guição cruel e d'uma situação mui-

to critica para os soldados.

Eis a prova:

  

nine mercredi 19, à 'llllll heures et

demie, un peloton de cuirassiers, au

nombre d'une vinglaine et précédés par

quelques gendarmes, était parti du car-

rerour de la Revolution. Le peloton mar~

chan en ordre de balsiile au trot; il ne

cliargeait pas, tant s'en faut; il n'y'avait

aucune raison de le faire, puisque la

chaussée du boulevard Gambetta était

absolument libre. Il faut noter, toute-

t'ois, qu'au meme moment, on 'tenlait

d'incendier la porte de la sous-prefe-

c'ture. '

Les cuirassiers passem. ainsi devant

Ie bar ou Ramon rut tué' mais, en arri-

vant face a ce bar, ils découvrent dans

les ruelles avoísinantes, notnmment la

rue Paul-Louis-Courier, une bande de

trois cents à quatro cents manifestanls

qui les laissent passei' sans moi. dire,

mais sément immédiatement aprés ur

passage des tetas de pot. des boutei les

brisées, des clons sur le boulevard.

Les cuirassiers continuem. leur mar-

che; de la terrasse du café Glacier un

ludividu les voit arriver; cet individu

s'était assis quelques secondes aupa-

ravsnt à la table meme ou trois consom-

mateurs originaires de Narbomie avaient

déjà pris place. Dós qu'il spercoit les

cuirassiers, l'iudividu se love : .

- Ah! s'écrie-t-il, il y s das cuiras-

siers ici. Eh bien ! Je vais vous montrer

comment on les dispersa.

Et, sortant un revolver de sa poche,

il fit feu à. trois reprises sur le peloton

qui, à ce moment, parvsnait a sa hau-

teur et se dirigeait sur la harricade éle-

vée en avant du pont de la Liberté.

Derriere cette barricade se trouvaient

des Narbonnais qui, en entendam les

coups de feu, crurent que c'éLaient les

culrassiers qui liraient. Une grele de

pierres partit alors de Ia harricade.

L'individu cependant disparaissait. Le

peloton rut obligé de tourner bride z

deux ou trois hommes étaient blessés.

Le poloton était furieux; il écoutuit

néanmoins la voix de l'omcier et des

sous-orliciers qu¡ leur prechaient le cal-

ine. Or, à leur retour sur le houlevard

Gambetta, ils trouvent ce homevnrd se-

mé de projectiles de toutes sorles. lls

ralentissent l'ullure, el. là, tandis qu'ils

sont au pas, évitant soigneusement pour

leurs chevuux les éclnts dá verre el. les

clous uue nouvelle grcle de pierres,

toujours résultat des premiere coups de

feu q'on leur attribue faussement, s'nbat

sur eux,

Ce (ut l'étincelle qui mil. le feu aux

poudres. Quelques cuirassiers làchérent

le sabre, qui pour la carsbine, qui pour

le rovolver, et tirel'ent dons le tas. C'est

ainsi que Ramon fut tue et sa iille bles-

sua»

Ora eis como as coisas se pas-

saram. Lemos alguns _jc›rnaes, mes-

mo aquelles que, atacando apaixo~

nadamente o ministerio, não accei-

tam rigorosamente a versão que

ahi fica. Mas a convicção, que nos

resultou d'essa leitura, é que aver-

dade é essa e só essa.

Não somos dos que pretendem

que seja bom tudo quanto se faz

em republica. Sabem-no muito bem

os leitores (lo I'ouo de Aveiro. Não

queremos mesmo dizer que se não

tenham commettido agora em Fran-

ça alguns excessos, da parte do

:governo e das anotei-idades. Que-

remos apenas provar quo por mais

hrutas que tenham sido as tropas

e as anctoridades em França não

ha comparação possivel entre essa

brutalidade e a que, em casos iden-

 

ticos, se pratica sempre em P01'-

tugal.
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Não exigimos -ninguem pôde

ter tão asnatica pretençâo -- que of-
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qua não ha em Portugal. A França

é o paiz do duello, do pundonor,

E o presidente do conselho,

Clémenceau, aprovou elouvou, do

ñciaes e soldados se deixem assas- do orgulho, da altivcz, do diabo a alto da tribuna, a conlucta pru-

. einer. Mas temos o direito de exí-

ir toda a prudencia, toda a bran-

ura, toda a tolerancia nlaquelles

que dispõem de recursos tão ex

tractdinarios como dispõe a forca

publica.

Isto que se chama em Portugal

valentía, isto de responder com uma

descarga ás primeiras injnrias ou

às primeiras pedradas vindas da

multidão, é a maior das covardias.

Isto de levar o povo á. coronhada

só porque o povo. não obedece ra-

pidamente aos primeiros aVisos ou

ás primeiras admoestaçôes, é, em

vez d'uma afiirmação de auctorida

de, a allirnmçào do mais revoltan-

.te despotismo.

Comprehendem-so excessos no

povo, que não tem disciplina., que

não tem educacao, que nào tem

immedliatas résponsabilidades. Não

ne ' domprehendem n'aquelles que

em nome do povo e tl. custa. do po-

vo exercem auctoridade e que dis-

põem para; se disciplinar, para se

educar, para se defender o, em ul-

timo caso, para atacar, de meios

de força que o_povo não possue,

de meios de força susceptíveis de

lhes garantiram. um indiscutível

trium-pho, de meios de força ver-

dadeiramente extraordinarios.

Nao admira que os soldados

francezes, nas condições que ficam

referidas, fizessem foge. Ha. dois

dias e duas noites;qu luctavam.

Ha dois dias e duas noites que

eram injuriados e apedre'jados. Viam

eahir feridos os seus camaradas. O

pequeno pelotão, atacado pela_fren-

"to, quer retirar, mas vê a retirada

prejudicada pelos vidros e pedras

ue' enchiam o leito do boulevard.

3 povo, exaltado e feroz, depois

de o ter atacado pelafrente ataca-o

ela rectaguarda. Velha-nos Nossa

ahora,

vida! Ac am as tolerancias, ñnda

a abnegaçào, exgota-se a paciencia

onde começa o direito e o deVer

de defender a existencia seriamen-

te ameaçada. '

O que se tem dado de parecido

com isto em Portugal?

Os soldados do pelotão francez

'não só não recebem voz “de fogo

do seu official, como, no momento

mais critico, este e os sargentos

lhes reoommendam ainda sereni

dade.

O que se tem dado de parecido

com isto em Portugal? Aqui é fo-

go, e fogo, e fogo, á. mais ligeira

desordem. Aqui carrega-se, carre-

ga-se, e carrega se, á. mais insigni-

ficante desobediencia aos mandados

da sagrada anotar-idade. ,

Em França, porque os soldados

não fizeram fogo depois. dos tres

toques e das tres intimações da

ordenança, como era natural, pois

_fizeram fogo sean ordem, vae uma ver-

. dadeira tormenta. E, esse o caval-

lo de batalha dos jornaes, dos de-

putados, dos senadores da opposi-

ção. Em Portugal faz-se sempre fogo

á voz dos officiaes, sem os tres to-

ques, sem as tres intimações da lei,

e ninguem se incomqua com isso.

Ninguem. Nem monarchicos, nem

republicanos. Estes, se falam n'is-

so, é depois das nossas campanhas

do Povo de Aveiro, e mesmo assim

para que se nâo diga que levam o

.seu relaxamento e o seu desprezo

pelo direito até ao ponto de não

dizerem nada. Isto é, se falam co-

nheoe~se das 'suas palavras que o

fazem sem amor, sem convicções,

sem enthusíasmo.

Mas vamos ao resto, que o mais

interessante ainda nós o não con-

tamos.

Como se sabe, houve alguns ca-

sos, e graves, de insubordinação

militar. O mais grave de todos foi

o do 17 de infantaria, de guarnição

em Agde.

Mais de 500 soldados d'esse re-

gimento se amotinaram. Arromba-

ram a porta do paiol. Apuparam

os ofiiciaes. E, carregados de mu-

nições, e, de espingarda ao hombre,

ellos ahi vao, caminho de Narbon-

ne, ctutigru- aquelles que haviam dis-

,parado sobre os seus irmãos de mis-eric.

Muito bem. A França é um

paiz militar. Portugal nào o é. Em

França ha tradicções de furronca

ue todos temos direito á_

sete. Ora se quando foi da insu-

bordinação dos nossos marinheiros

Íaté alli o demOcrata Brito Cama-

,cho se indignava na Luctu contra o

lodicial de marinha que não puxou

'do seu reWolver para o disparar

.sobre os soldados amotinados, en-

tendendo que a honra d'um official

1é offerecer a vida. em holocausto,

¡sacrificando ao mesmo tempo a v1-

rla dium ou mais dos seus subordi-

nados, ao cumprimento do que Bri.

'to Camacho e outros chamam o

idever militar, se o democrata Brito

Camacho e outros olhavam com

desprezo o almirante ou ulmirantes

que procuraram por meios suaso-

rios demover os marinheiros, se os

marinheiros, julgados e condemna-

dos, apanharam annos e annos de

'degi'cdo como castigo exemplar do

seu gravisgmo attentado, é claro“

que todos os cinemas do 17 de in-

fanteria morreram em França,--de-

pois de terem descarregadoos seus

rewolvers sobre Os soldadosf-victi

mas do dever militar,- é claro que

os soldados do 17 de infantcria nào

foram submettidos por meio de

exhortaçôes, mas reduzidos á. obe-

dieneia a tiro de canhão e de es-

pingarda; é claro que os que esca~

›aram d'essa chacinasummaria aca-

aram por ser fuzilados. Ou a Fran-

ça não é um paiz militar, nem

um paiz de valentes, nem um

paiz de honra, como se af'ñrma,

como se apregoa.

Pois nada d'isso succedeu. Na-

da! Nada! Que miseravel França,

ao pá do glorioso Portugal!

Os ofiiciaes não tomaram o pas-

so aos soldados, nem tentaram.

Tentar para quê? Entendiam elles,

entendiam os francezes-gloria a

Deus, que'entendem o contrario em

Portugal, para honra nossa, os

mais afamados democratas-qne

era um sacrifício inglorio e inutil.

«Nous avons entendo-escrevia um

jornalista-des soldats crier a la foule:

.Nous vous recomniandons nos omciers.

Ilsne sem. en rien dans le mouvement

actuel.»

Mais il -n'aurait pas fauu que ces mes-

aieurs tentem de vouloir arréter lc mou-

vement. Il y serait allé de leur viene

Não. Os officíaes não tomaram

o passo aos soldados, nem tenta-

ram. Os ofiiciaes, de revolver em

punho, não disseram aos soldados:

pai-a6, ou passarela por cima dos

nossos caduce-res, bella phrase ro-

mantica que arrancaria aos nossos

democratas, “que, aliás, nunca ma-

taram, nem nunca morreram dean-

te de ninguem,-artigos e discursos

soberbos de rhetorica e de admira-

ção. Os ofíiciaes francezes. . . fica-

ram a chorar!

  

_aNons avons vu des officiers qui ver-

saient des larmesm

O general não correu atraz

dos amotinados com forças supe-

riores para os reduzir soberbamen-

te, valentemente,á. obediencia. Não,

senhores. Appareceu-lhe pela fren-

te oom um regimento inteiro, ou

mais de mil e oito centos homens.

Isso é verdade. Mas limitou-se a

exhorta-los; a aconselha-los.

O general pede. O general qua-

si que supplica. O general promet~

te que nenhum d'elles será. casti-

gado individualmente. Os soldados

desprezam as exhortações, os con-

selhos, os pedidos, as promessas

do general.

all_ nous a accompagné-contava um

soldado-depuis Villeneuve jusqu'a Be-

ziers. Mais ses conseils c'était comme

s'il avait parlé a la lnne. Il nous a pro-

mis qu'aucun de nous ne serait puni si

nous rentrions à Agde.

-Contez çà à d'autresl lui avons

nous repondu.

- Avez vous à. vous plaíndrc de vos

chefs 7 [ls sont justos et bons.

- Oui, oe sont des vaches. Et le gé-

néral a eu bean faire pane doucem

O general insistiu, chegados os

revoltosos a Beziers. .

«ll leur conseille de rentrer à la ca~

serne de Béziers ou l'on a pris des dis-

osilions pour les recevoir. Ils rendront

eurs armas et ne seront pas punis. On

lui fait répéter cette promessc. Il juro

alors sur ses galons qu'elle sera tenuc.

Il y a encore quelque hésítation; puis,

sur les conseils sympathiques dela fou-

:lc, les soldats se decidem, à prendre le

I chemin de la casernew

dente do general.

Oh, miscra França. l Oh, covar-

de França l

Gloria ao valente, ao heroico,

ao pundonoroso Portugl!

O E no proximo domirgo diremos

:o mais one de interesante ainda

temos a dizer.

Cartas de Lisboa
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Lamentava um dia (”estes uma

gazeta a incohcrcncia e a indif-

fcrença public' . Mas como não

ha de ser assim se O! que diri-

gem o opinião 'são precisamente

os Íprimeiros a dor o exemplo da

inrilfeiiença e :da inesliercncia?

U_.sr. João 'Chagas contava

nciro uma “aventura. que llic ti-

nha succedido. TomOl o electri-

co na. Avenida Rcssano Garcia

e o acaso fez com que, ao sen-

tar-se, ficasse ao lado do mesmo

sr. Ressano Garcia. Grande 'sur-

preza para o sr. Jnão Chagas.

:Quando 'o nome da uma rua é

o nome de um homen, suppõe-se

que- esse_ homem foi uni grande ho-

mem e digo foi, porque se suppõe

tambem _que esse homem morreu.

A rua é uma das formas da immor-

talidade e não é, com eñ'eito, pre-

sumivel, ser vivo e estar já. na im-

mortalidade. A condição essencial

para que o homem seja immortal

é-morrer. E' curioso, mas é assim.

Imagine-se agora a minha-.surpreza

sentando-me ao lado de-um mor-

to! Foi a surpreza que eu senti,»

 

Mas o sr. João Chagas está

nas condições do sr. Rcseano

Garcia. O sr. João Chagas

tambem gosa, já, (l'nlgumas das

formas da inunortalidadc. Que-

rem-no mais incoherente?

Incohcrcntc c frivolo. Este

homem, como tenho dicto

algumas vezes, só visa, eviden-

temente, o effeito da phrase. Es-

creve para fazer cstylo. *3' o seu

objectivo. Como é o unico obje-

ctivo dc quasi todos aqucllcs quo

se dizem escriptorcs cm Portugal.

Este homem combate o duel-

lo. Acha mesmo 0 ducllo absur-

do. Mas bate-sc cm ducllo por-

que os outros se batem em

ducllol E ainda por outro moti-

vo: porque se declarar que não

se bate em duello augmcnta o

numero dos seus inimigos l

Este homem reconhece que

fumar é um vicio. E um mau vi-

cio. Pergunta a si proprio: por-

quc fumo eu? porque comecei

eu a fumar? E responde: por-

que os outros fumam!

Este homem recebe um livro

sobre ceramica, que lhe pru-ecc

substancioso c profundo. Mas

este homem confessa que fica

atrapalhado, sem saber o que ha

de dizer deante d'csse livro, atra-

palhação que se apodera de to-

dos os outros homens de lettras

como elle, e que resulta do facto

dos homens de lettras não esta-

rem preparados em Portugal pa-

ra t'atarcm coisas sérias! Se o

não diz por estas palav as, (li-lo

por outras que significam amos-

ma coma.

Como não ha. de ser indiffe-

rente, incolfércnte, frivolo, um

paiz, cujos homens de maior no-

meada são, como o sr. Chagas,

verdadeiros prototypos de frivo-

lidade?

nos jornaes ;nova chamada para !regeneração (Teste paiz por meio-

l
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a projectado apotheose do snldos partidos revolucionários, tem

Bernardino Machado. Schin ho

outra vez no 8861110 e nu Lucro.

Aquclla burlesca crcaturá não

desiste,-porquc, sabem-no to-

dos quantos o conhecem, é cllc

proprio quem promove as suas

.festas, quem traça o plano dus

suas'fcstus, quem incita c esti-

mula as manifestações em sua

honra-não desiste da grande

procissão de 28 de julho, .jo. pit,-

torescmnente baptisada com o

nome -de procissão das medal/tus.

E' uma. das maiores fórinas

diimmortalidadc, essa d'iun llO-

mcm receber cm vida a homena-

gcnr de milhares dc cidadãos,

que desfilam por baixo da sua

_jnnella com bnndcirns, com nm-

sicas, com hymnos, acclmnan-

(lo-o, nbatendii cstadddi'tes no

,sua frente, dobrando o ioclhó
, t e a

noutro dia-no Pra-metro de Ju-*
demite 'de Jupiter, quando cima

da Juncllu, se sorri com ar Olym-

pico, e essioutra da divino upo-

thcosc ficar gravada n'uma me-

dalha d'oiro em honra de Jupi~

ter, e cm lõ medalhas de prata

em honra da mulher e dos filhos

de Jupiter. Pois o sr. João Cha-

gas, que zmnbn, e muito bem,

da immormlidade do sr. Ressano

Garcia, não só não zomba da

immortalidade do sr. Bernardino

Machado, como ha de ser um

dos manifestantes do 28 de ju-

lho, e como ha de escrever uma

chronica cm honra da famosa

procissão das medal/Las.

Como sc comprehende isto?

Comprehende-se pela apreciação

que, no Primeiro de Janeiro, o

mesmo sr. Chagas fez da honra.

dos politicos. A honra dos poli-

ticos, disse o sr. Chagas, não é

nada.

Exactamente. Mas não faça

exclusão para os politicos repu-

blicanos, sr. Chagas!

Isto é, dizer-se que não é nn-

du é deixar incompleta a expres-

são. E', sim, senhor. E' alguma

coisa. E' a patifaria, é a cana-

lhicc, urvorada cm regra. E' 'a

putifuriu, é a cannlhicc sancio-

  

nada. Pelo menos cn¡ Portugal.

Vão os nénés dg sr. Bernardi-

no Machado receber, cada um, a

sua medalha dc prata, porque

illustre papai fcz o hcroico sa-

crifício de se (lcmittir-temlo,

não esquecer, uma grande for-

tuna de. . . lente da Universi-

dade! E' a coisa mais ridicula

que, entre tantas ridículas que

vemqs :L toda a ho ui, se tem foi-

to em Portugal. E faz-se sem um

protesto dos jornnes republica-

nos. Que dizemos? Com applnu-

so d'csscs jornues, que não ces-

sam de se rebaixar ignobilmcn-

tc, n'um servilismo immundo,

deante d'el _gran Bernardino lilo,-

 

chado. Immundo. Não tem outro.“

nome. O reclame constante a cs-

se homem, a toda a ho 'a e por

tudo, e nos termos cm que sc

faz, é a maior porcaria moral a

que se assiste n'esta terra.

E' incapaz o partido republi-

cano da menor manifestação a

favor das liberdades publicas

suppriinidas. Não as restabelece.

Não tem meio de as restabelecer.

Os seus chefes tcem dado, e dão

a cada. instante, provas da mais

absoluta incapacidade. Oiferece-

mos ao mundo um espectaculo

vergonhoso. Pois muito bem.

Para completar a obra da des-

vcrtronha nacional rara. mostrar
O 1

a - . _

N este mesmo instante eu leio I ao mundo o que hn a cspc 'ar da

um d'csscs partidos o impudor

de aproveitar esta occasiào de

miserin moral para exaltar um

dos seus chefes, n'uma homena-

gem que, cm vida, 'aramente ou

nunca, haverá sido concedida a

um d'esscs grandes vultos con-

sug 'ados por todaahumanidade.

Que ignominin! Que impudorl

São estupidos. Ha muita es-

tupidez em Portugal. Mas podc-

riu haver estupidez e haver ver-

gonha. Não é só estupidez. E'

lama. E' o caracter nacional

upodrccido até á infamia. evil-

tanle, até ao lodo.

E' "lists-jar pelo prazer de ras-

tejar. E' ser vil pelo habito de

ser vil.

l ,Bernardino Machado é um

paleta. 'Poda a gcnte o sabe.

Foi, por odio a João Francn,

por despeito, por rivalidade,

que vinham «desde o ministerio

rogencrudor que recolheu a he-

rança do sr. Dias Ferreira, foi,

dizemos, aqucllc que no partido

republicano mais concorreu pa-

lru a inn-misigcncia com que cs-

*se partido recebeu e t 'ntou João

Franco. Foi-_ao mesmo tcnipo

que api-cgoa cordcalidade .encon-

ciliação a toda a hora-_nm ele-

mento de guerra à outrc'mce ao

ministerio actual. E', por isso,

um dos que teem maior réspón-

sabilidade, ou o que tem maior

responsabilidade, no formidavel

desastre-que todos estão pre-

scnccando-da nossa politica

demorei-etica. '

_Pela sua inliabilidade, pela

sua ancia dnnminha dc popula-

ridnde, alimentou um outro de-

sustre, previsto por nós, previs-

to por toda a gente que reflecte,

dcsdc o primeiro instante. A

greve dos estudantes não deita-

ria abaixo o ministerio'. Nem

sc aguentava. Alimentar-la, era

marchar para um desastre certo.

Mas, mesmo que Bernardino

Machado fosse um homem d'nlta

envergadura intellectual, mesmo

que sobre elle não pesasse res-

ponsabilidade nenhuma pela ver-

gonliosa situação crendo, não

deixaria dc scr uma. mascarado,

uma verdadeira nmscarada, a

manifestação projectmla, e uma

nmscarnda ignominiosa, infa-

mante, vil, n'esta occasiño em

que não hn energias para impôr

ao poder o respeito do povo, 0

respeito das regalias que nossos

pzics *compiistai-mn, o respeito

da nossa integridade moral.

Anda 'am ahi os jornaes tarja-

dos dc lucto. Ornadas de lucto

teem uppnrccido as janellas das

casas dc varios cidadãos. Cre-

pes, ás occultas, nos edificios

publicos, crepes nas estatuas.

Porque? Por quem? Quem está

de lucto ? Quem morreu? As li-

berdades publicas? Mais do que

isso. As liberdades publicas só

morrem quando morrem os ho-

mcns que as não sabem salvar.

Morrer-am as energias, não as

precisas para conquistar liber-

dades, mas as indispcnsaveis pa-

ra .manter liberdades conquista-

das por outros. Morreu o nosso

brio dc povo livre. Morreu o ca-

racter nacionalJPois quando mor-

rc o caracter d'um povo, pois

quando se enterra o brio, pois

quando snccumbem as energias

moraes, não ha logar para festas

de qualidade nenhuma, para apo-

theOSes a. ninguem. Apotheoses

a quem? Apothcoscs porque? A.
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quem ha de fazer apotheoses a

alma nacional, se a alma nacío-“

nal está morta?

Não é uma upothcosc, isso que

se vae fazer. E' uma masca nda. l

E' uma farça. E' um cntrcmez. E

como é triste que os espectros

que vagueiain por essas cidades,

por essas villas, por essas ruas,

nem tenham força para vn' a LIS_-

. boa no dia 28 de julho obrigar

os farçantcs a respeitar ao me-

nos a nossa deshonra, a nessa

vergonha, o aviltamento nacio-

, nal.

de março de 1892, ampliandoe

confirmando aquelle.

O nosso castigo,-dizíam os

commerciantes na. sua representa-

çào de 13 de setembro de 1893,-

por havermos tido a ousadia de

protestar em 8 de outubro de 1890

contra varios escandalos, entre on-

tros a falta de lisenlisaçào sobre o

,trigo de contrabando !

«No lonvavel intuito de prote-

ger a agricultura, foi publicado o

decreto do 15 de julho de 1889

-que veio ferir vivamente, com as

suas restricções, os principios da,

liberdade de commercio e de indus-

tria. Era uma. lei d'experiencías,

 

Ah, que paizl Ah, que par-

tido!

E' o partido republicano que

faz essa apotheose. O partido

(lu rehabilitação, o partido da

reforma!

E ao mesmo tempo que eleva

um Deua, aepulta deuses. Se Ber-

-nardino Machado, el _gran bur-

lesco, merece honras divinas por

' se ter deinittido de lente da Uni-

versidade, em que situação fi-

cam Affonso Costa, e o dr. An-

gelo da Fonseca, que, sendo

1 lentes da. Universidade, não se

dhnittirum, ncni pensaram n'isso?

'. Por todos os lados a contra-

', dicção, a incoherencia, a iniqui-

' dade, _a estupidez e a vergonha.

E a vergonha! E a vergonha!

Se ha homem que o diga com

dôr, sou cu. Porgue se ha ho-

mem que tenha I'CSIStldO sempre,

e sempre, a descrer da nossa

salvação, esse homem sou eu

tambem.

Ah, mas sinto que me fallece

a crença, mas sinto que se me

vac a esperança! O

POVO DE AVEIRO

Vende-se nas seguintes local¡-

dada:

 

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao lio-

clo. Tabacaria .lmerlcana,

ao Chlaclo. Tabacarln Duar-

te, mn de s. Paulo 97. Ta-

bacaria Silva., run l). Carlos

1,103401. Tabacaria Fllls-

mino Paulo, rua da Prata.,

805-203. “na Nova do Al'-

nada, 46 (junto à clrogarla

Falcão). llnvaneza dulcnn-

tara. mercado dãllcantara

n.” 6.

PORTO

Klosquc, run Sá da Ilan-

delra 41.

COIMBRA

Tabacaria Central,

Ferreira Borges 27.

..-wresaew
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Nem a. lei de 1889, discutida. e

_votada pela. fôrma. escandalosa

porque o demonstrámos, nem a

maneira indigna porque essa lei

foi falsificada,

o respectivo regulamento uma ta-

bella diversa. da. que havia. sido

approvada pelas eôrtes--e finge-se

agora indignação contra as dieta-

dnras, como se, até sam se decla-

rur a dictadura, nós nào houvesse-

mos vivido sempre em dictudura-

satislizeram a espantosa ganancia

dos lavradores. Era preciso mais,

muito mais. E, por isso, veio o ce-

lebre decreto de 27 de agosto (lo

~1891, que annnllava ns pouquíssi-

mas garantias que a lei de 1889

deixara. de pé, e o decreto de 3

rua

publicando-se com

dizia se. Reunida a. commissào in-

cumbido de organisar o regula.-

mento para a execução da. mesma

lei, os delegados fiscaes-índus-

triaes e commerciaes-viram com

surpreza. (e lavraram seus protes-

tos nas respectivas actas) que os

delegados agrícolas se oppnnham

a. que se regulamentasse a produ-

cçáo e transito do trigo encontra-

do circulando na raia. Foi-lhes

concedido este extranho privilegia.

Com as fraudes do contrabando

perde o thesonro publico, soffre o

commercio lícito; mas a agricultu-

ra-aeccitando os beneficios que

lhe eram concedidos pelas restri-

cçõns da lei no despacho dos tri-

.gos -recusou o rogimen lãpcal, na

iparte regulamentar onde evia en-

contrar disposições promotoras.;

Os delegados agrícolas, pois,

oppuzeram-se a que se regulamen-

tasse a produccào e transito de

trigo que se encontrasse circulan-

do na raia. Os delegados do com-

mercio protestaram. Era d'esperar

que estes recebessem o seu casti-

go. E receberam-no. Pelo paragra-

pho 1.”, do art. 1.°,da lei de lõ de

julho de 1889, era. permittido im-

portar trigo extrangoiro a. quem

provasse ter comprado ou farinado

trigo nacional em quantidade agua]

ao dobro da que se pretendesse im

portar. O decreto de 27 de agosto

de 1891 eliminava esse pnragra-

pho, prohibindo absolutamente a

importação de trigo estrangeiro.

Pois para que se havia. de impor-

tar trigo extrangeiro, se nós já, ti-

nhamos trigo nacional que chegas-

se e se cera facto reconhecido e

provado que com trigos nacionaes

se podia fal-ricar farinha que pro-

rluzísse pão egual ou superior ao

feito com farinhas de trigos exo-

ticos?›

A eterna mentira e a. eterna.

especulação d'este pníz!

'O decreto do 3 de março de

1892, declarando que o paiz preci-

sava de importar n'essc anno o trigo

necessario á. padilicação desde 1 de

abril até 31 de agosto, permíttia a

importação «sómente a quem fos-

se fabricante de farinhas e estives-

  

se como tal inscripto na matricula

que para. fabricas, moinhos e aze-

nhas ora instituída e regulada. nos

paragraphos seguintes» E assim

ficou definitivamente anuullada

aquella garantia da Carta-como

muitas outras teem sido annulla-

das-segundo a. qual nenhum genero

de trabalho, cultura,

cmmnercio poderia ser 1n'oh¡bí(lo,

“711“ vez (IU-0 88 não oppozesae ([03 COS-

tmues publicos, á segurança e salada

dos cidadãos.

Tudo isto era. feito a pretexto

de desenvolver a cultura. do trigo

no paiz, como se viu nos artigos

anteriores. Proelamava-se que o

paiz, á. sombra d'csso proteceionis

mo escandaloso, viria a nadar em

trigo, nào sendo mais preciso des-

pejar no extrangeiro maquins e

iiiaquias de libras com grave pre-

JUÍZO da economia nacional. Esta

cantam era da praxe a carla lei, a

cada decreto, a cada regulamento

em favor da. oligarchia agricola.

fendal, a que estavamos e estamOS

'sujeitos Pois bem. Em 30 de se

tembro de 1892,--11111 mez depois

das colheitas! _publicava-se novo

decreto permittindo, n'osw anno

agricola, que mal cmneçava, a im-

portação de 13550001000 de kilo-

,graminas de trigo exotico, prece-

dido d'um relatorio cheio de rhc-

touca, que principiava por estes

periodos:

 

s «Escassissima foi a producção'

ldo trigo em todo o paiz, no derra o

deiro anno agrícola., sendo contris- jdemico em que se tomassem medidas Universidade não pôde deixar de con-

tadores os quadros que a estatisti lenorgicas e se reclamusse contra o demnar como ridículos e pretencicsos

ea o a fiscalisação do governo pod «ensino anti-racional, mal orientado, os que, fazendo esse mesmo ensino

deram até hole apurar. As Olfcrtas'

registadas no mercado central (le,

productos agrícolas, até ao dia 26

praso marcado no aviso que, em

mas»

No anno seguinte a. mesma coi-

sa. Sabia novo decreto em 26 de

setembro de 1893, permittindo a

importação de 140,000:000 kilo-

grammas de trigofãscrevendo os

senhores ministros no relatorio que

mais uma vez lumeutavam a fraca

producção de trigo no paiz.

E eis como a verdade dos factos

constantemente vinha. pondo a. nú

a mentira da especulação.

HC'.
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A QUESTÃO DA UNIVERSIDADE

_-

  

Depoimento

d'um estudante expulso

Campos Lima. é uma das victimas

da ira. universitario. Tendo sempre,

desde que n'uquelln Universidade en-

trou, manifestado corajosamente as

suas opiniões; o seu espirito de revol-

tado o a sua maneira de proceder de

fôrma alguma podiam agradar :i in-

tolerancia theologal dos enfatuadds

mestres. Por isso, após os aconteci-

mentos de 28 de fevereiro e 1 de

março, foi-lhe instaurado um rocesso

ncademico em que a Universi ade era

no mesmo tempo juiz e parte. Julga-

do summariamcnte pelo celebre con-

'celbo de decnnos, foi condemnudo a

interromper por dois annos a sua for-

matura. E uma vez expulso, em logar

de esperar ociosumente que o governo

lhe desse o indulto, continuou a sua

obra de propaganda contra o velho

ensino universitario que, como mostra.

no seu livro, energicamente sempre

havia combatido. E' assim que nos

appnrcce A questão da Universidade

a que hoje nos vamos referir.

Está. este livro dividido em duas

A partes: O meu processo e o processo

d'elles.

A primeira parte é um conjuncto

de documentos notaveis, discursos e

artigos contra. a Universidade e o seu

ensino, e termina pela historia do

movimento aeademico de 1907.

Começa o auctor por se referir á

fama do irreverente e indisciplinndo

que gosavu na Universidade de lia

muito antes dos ultimos acontecimen-

tos. Transcreve em seguida uma Car-

ta aberta que publicou no fim do seu

primeiro nnno, quando do suicidio do

seu amigo e coudiscipnlo Teixeira de

Vasconcellos, e que era dirigida ao

incllwtl't'fl 016 'dia Guilherme Moreira.

Essa carta é o brado indignado

d'um». alma em revolta contra uma

:angrnute injustiça, contra uma per-

seguição ntroz que produziu o suicidio

d'um coração amigo, d'um bello ra-

paz querido de todos que n'aqnelle

,momento principiavu n. sentir n vida,

àlevado :t morte por tres unuos de es-

“ tudos perdidos.

Depois transcrevo tambem alguns

artigos da Verdade, jornal fundado

pelo uuctor Eno nnno lectivo de 1903.

N'um d'esses artigos protesta energi-

cumontc contra o juramento imposto

aos novatos quando entram para a

Universidade. Esse juramento que é

tudo quanto ha de mais voxatorio

para a dignidade do estudante, define

o caracterisa bem o primeiro estabele-

cimento scientiñco do paiz. . .

E' realmente vergonhoso que um

individuo para estudar philosophia,

ou mathcmatiun, ou direito, ou medi-

cina, ou theologin, tenha primeiro que

¡urar defender a ,religião o u Virgem

Immaculada l

Mas adcante. Interessando-se sem-

pre pelo progresso moral e intellectual

  

do corrente mez, ultimo dia do'

da Academia, propõe o defende te- pcienciu. Quem protesta contra o en'

nuzmente n. idéa d'um Congresso Aca- sino de Direito como elle se faz no

fóra da epoca, sem o rasgo d'unmiscm se revoltarem ao imaginam uteis

idéa fecunda, peccnndo na essencia e socialmente.

nos processes» que ao ministra na¡ E" avanço mesmo mais. N'uma

Universidade. _ _ _ grande parto são ellos que tornam

Nesses poucos artigos mmste Cnm- peim- o systems, de ensino. O lente

conformidade da lei, se foz publi- pos Lima pela renlisução do Congres tem ainda ”sim na gun, cmhedm um¡

car pela secretaria d'aquelle mer- so, ao que parece sem ser nttendido. ”hm", “bm-dade_ Póde attcnuar-em

cado, apenas attingem 923891 ki- N'outroa refere-se ao uso da capa e muito og defeitos do

logrammas, ao passo que a quan- batinn, tradição da antiga Universi- ,-¡g¡ndo.o com um meumdo mais m.

tidade de trigo neceSSario para o dade fradescn. c humanista, e n'outros dona¡ e pondo na* prehcçae. indu".

consumo, até á. proxima futura co- ainda trata varios assumptos todos da gemia, e dedicação. Quantos lentes

lheita, não deverá calcular-se em mais alta importancia.

menos de 138.000:000 kilogram-l

prOgrumma, 001"

de Direito podem com verdade !|ij

Tudo MO “PSVMOW 55m Claro; ° mar que durante toda a vida tiveram

BC“ pl'OCGUSO 0 provocou 05 oleB dos uma centena de ¡uma! que os “ou.

meu“” Gathedmtícos- tassem interessadamente? Uma pre;

Insm'e ainda n“ Prime¡m P“"te lecção em Direito é uma coisn tão do-

varios discursos reclamando a refor- gastava¡ que “Em“ ,yum rebate de

mn do ensino univorsitario preferidos consciencia' já chegaram n sup¡-¡mi.1.,

em comícios, sessões solcmnes, etc. Quando o programmn_ determina..

Entre “se“ ° que P"“eriu “0 00ml““ se o estudo de certa materia conside-

publico promovido pelos estudantes e md“ pelo criterio do professor como

realisado no Porto em março d'este de pouco alcance e com resultados

nuno, quando estavam sendo instau- contrmpmducemgg -geg'vindo só a ao.

rados os processos ncndcniicos, e ou- brecnrmgm- a memoria do ah¡an

tro proferido em Lisbon na reunião sem vantagens praticas, podia o le“-

magna dos estudantes d'nquellu cidu- te, ,em fugir ás responsabilidade¡ da

dc, na vcspera da reabertura das |e¡, reduzir a exposição da mes ma.

aulas.

Qualquer d'estes mostra

espirito reñeotido e sensato de C

ter-ins e não exigir que se decoraasem

bem ° textualmente,contentundo-aecomuma

um' idéa ligeira do ussumpto. Mas, em

P°5 Lima'. 5 a “Melua“ qm ° 03' vez d'isso, o que ae encontra é quem

racterisn . nos obrigue a reproduzir qunsi ¡ervil-

N° c”'PimlO IV 0°“t“_° “01°" mente palavra por palavra a “benta

“0m 8m?“ e leveza a 3““ P“São qua”“ subida na vespern, ainda que 'haja

(10,3 8 de abril, dl“ da. reabertura dez paginas de dat“, de leis gde

das aulas, se metteu no combom com numeros muugm_

alguns dos seus collegns expulsos para

vir a Coimbra, (li-posto assim n in-

fringir o fôro acndemico. Este cupi-

tulo é, para mim, um dos melhores

do livro de Campos Lima.

!Ir

##

A segunda. parte do livro de Cam-

pos Lima compõe-se de tres capitulos

sómente. Esses tres capitulos que dis-

cutem respectivamente os lentos, a

Universidade e os governos, consti-

tuem uma importante obrn anulyticn

d'onde se tiram rapidamente conclu-

sões logicas.

O auctor não se condemna por ter

tomado parto nas manifestações dos

Gemas onda se não desceu á grosseria

¡multuosa que algumas pessoas apre-

goam, um anotado o protesto deixar

de ser intenso. E é absolutamente nc-

ceitavel a sua justificação, como vae

vêr-se pelos peros que em seguid

transcrevemos :

«Os estudantes nlo podiam esco-

lher melhor fôrma de manifestarem a

sua antipnthia pelo ensino du Uni-

versidade do que u do manifestarem

n. sua aberta antipnthia pelos _lentes

o sobretudo pelos lentos do Direito.

Porque os lentes de Direito são ¡yin-

holicamente n expressão mais perfeita

e concreta. d'esse ensino refailsado,

que só serve n imbecilisar quem a elle

se adapta mentalmente e quo nunca

tcllectuul dc ninguem.

A Faculdade de Direito, confra-

ria impenetravel, só para os medio-

cres e abrindo de vez em quando n

sun porta por engano a um homem

de talento, que logo á pressa so vai

embora; u Faculdade de Direito, que

recruta. os seus professores entre Os

estudantes que se humilhem perante

 

a csthedra e só raramente por descui-o

do recebe alguma pessoa independen-

te; a Faculdade de Direito, com as

suas lições cosidas e recosidas no ve-

lho caldeirão da rotineiriee, tempera-

dus de asneiras bravins repetidas ser-

vilmcnte d'outroa nsneirões já. fallen¡-

rlos, nunca soube inipôr-se como uma

classe respeilul, digna de merecer que

na questão da Universidade ellu ficas-

se á parte, para quo a. discussão se

estabelecesse nbstrutamcnte no domi-

nio puro da doutrina, debatendo-so o

eyetema de educação sem envolver re-

ferencias desprestigiosns para ella.

Porque n'umu remodelação radical do

ensino o primeiro artigo deve acl' o

da npcsuntação definitivo. dos lentes

de Direito, chamando á Universidade

quem tenha profieieneia e aptidões

,nuturaes para o profussorudo.

Eu não posso comprehender qua,

sendo o ensino (lc Direito detestuvel

c sendo os melhores ursos n genuinn

níírnmção da palerniicc uuivusitariu,

que os lentes possam vir u ser na sua

generalidade Verdadeiros home-ns de

contribuiu para o desenvolvimeto in- palpitnnte monogrolphia sobre

J

E sobretudo ao o lento fosse ver-

dadeiramente um homem interessado

em desenvolver o espirito dos seus

alumnos, na comprehensão exacta do

seu papel de educador, estabelecerís

sempre na sua aula o mais perfeita

liberdade de relações, tratando' os

diacipulos como amigos o companhei-

ros de traballio e nunca 00m aquella

superioridade caracteristica da cntbo-

dra. E o que vemos nós? Ha aulas

que parecem collegios de padres ir-

rnsciveís, de ferula. na mão. Não se

póde o gente mecher, rir-se, tonir,

nem quai¡ virar n pagina d'um livro.

E' como quem se mette n'umn fôrma,

d'onde só-póde sair passada a hora e

meia regulamentar que dura n nula.

Por isso eu entendi oempre quo

os lentes são tão dignos _de reprova-

ção omquanto se comportarem mim,

n como n propria Universidade emquan-

to não traz um regimen moderno do

ensino»

(Conclue no proximo 11.0)

HOMEM CHRISTO (Filho).

 

SERÕZEJS

com o n.“ 24 fecha com chuva de ouro

o volume IV (segunda serie) d'csta magniA

fica revista mensal, a publicação mais apri-

morada e barata que se tem feito no nono

paiz. O presente numero abre com um¡

Os dramas

do ,incendio em iebou, devida á pennu-

do conhecidoinvostigador sr. Victor Ri-

beiro. Segue um interessante artigo da

vulgarisnção astronomicn sobre cs presu-

midus habitantes do planeta Marte. Con-

clue n'este numero a sua interessantissimu

narrativa uuecdotica sobre a campanha do

Gungunhana o insigno romancista e histo-

riador Eduardo rio Noronha. Chamo ns at-

,tenções um curioso estudo sobre a musica

do antigo Egypto, em que revela excepcio-

nnes aptidões a sr.“ 1). Josi-phinn da Vau-

coucelloa Abreu, herdeira d'um nome illus-

tre. Coutinúu o ndmiruvel ronmncc de (30--

nnn Doyle, A lenda do canzai'râu, em

ue a persmmlidude já provei-binl de

bherlock Holmes revela mais uma vez n

porspieaciu dos seus methodos do deduch

nn investigação d'um'extrnmúiuurio crime.

Celebra-se o oentcnario do grande precur-

sor do romance moderno, Henry Fieldrn ,

cujo cadnver repousa em Lisbon, n'um bã-

l lo artigo amsignudo pelo sr. Carlos do Mas.

qlita, l) sr. A. F. Barata apresenta ¡invou

e interessantes apontamentos sobre na nn-

ltiguidadcs do Evora. A parte Serões dos

Bébés insere um lindo conto, primor-osa-

meute illuutradn. Um soberbo soneto de

Alfonso \"nrgus sr intcrenln no texto. E tu-

do isto, como a. usual secção de Aclnalida:

(les, que fucha a parte do magazine, é pro-

fusamcnte cheio de gravuras, photogra-

phias e estampas, que auxiliam a intelli-

gcncin do texto.

,› Accreseem Os lmbituaes suplemento»

'Scrñes das senhoras, com grande "unir-.r

i de figurinos, lavorcs, artigos de modas, de

interesse feminino, l'cce'itns, etc., e a

Musica dos Sermões, preenchida pelo in-,m4

de nome de Berthoven.

0 numero completo, com 101 íllustrua

ções, ufáru vinhetas, 200 rcisi

 
Pedidos feitos n Ferreira &Olívoírl,

Lt.“-Ruu do Ouro, 132--L15BOA.
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a &à; ã â' 8 'PJ Primeira parte-Cartilha maternal ou Arte de Leltu.
cao-o g _ã g?, a 'à ã | à ra-18.' ed., cart. 200 réis, br0ch. . . . . . . . 1 I

I - . :u ã 2': 50%' E Album, ou livro contendo as licções da Cartilha Maternal
JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estabelemdos em Sanga- 8. Ê ã E: E_ à h; em ponto grande _ . . . _ _ . . l . l . . . “I

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura, lncyclettes a. g 2-: E; H Quadros parletacs, ou as mesmas licções em trinta e cin-

e seus accessorios e bem assim com ofiicina de reparações tanto de ã.. Eãgãg à eo cartões. , _ , , _ _ _ H,

relogios como de machinas de costura e bicyclettes, prevmem os q .g :Em n ê Segunda Pam_os Deveres dos Filhos_1.8¡ ed., cart',

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do lãs- E 200 réis, broch. . . . . . . . . . . . , .I

pitâto Santo, proximo a fonte das 5 bicas, (Chafariz da ligam), g Ê??? e. Grrla_prátlco e _theórlcn da ('artllha !Internal-

uma succursal para venda das suas machinas de costura, blcyclet J 1 vol. de 146 pag., compilado por Joao de Deus Ramos . . . _ , . . _ , , 1

" ' nnexo ao mesmo estabelecr &67
tes e seus accessouos e bem assm), a J ESCRIPTA

mento, tem uma officina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a ñneza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito santo

  

Arte de Escrlpta-cadn caderno, . . .

Lírios do polémico sobre o tlétliodo .
A Cartllha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. Ii

A Cartilha llaternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . ..

De mesmo auetor :

Artigos photographioos.

POR PREÇOS MODICOS,

Vendem-os Fell lx, F “10'
LITTERATURA

 

Avnlno Ti (íalmgo de 3Flôl'es-Poesias prcfaciadas s coordenadas por
_

reop ti o rage ." ed. (esgotado) . . . upara verem as vantagens que estas casas .lhes oñerecem.
Prosas-,00011101111th por Theophilo Brag uToda a correspondencia deve ser dll'lglda a

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo. 20, l.°-HSBOA
Venda dos livros escolao'eslde João de Deus desde 1 de outubro de 1.90

DESCONTOS

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antigo

Eroprielario do bem conhecido CAFE

CHIN Z, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregueses e ao publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE. de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento usasse desde ha muito de excellen-

tes cre itos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despezss e sacrifícios para

bem servir todas as pessoas que preferem

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café e restaurante, achando~se o esta-

belecimento aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico possa encontrar

ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja. completo o os

fregueses tenham todas ss commodidades,

cncontrar-se-hal chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordens de todos aquelles que

em Aveiro precisem de alojamentos ou

qnaesquer outros serviços que sli lhes pos-

sam ser fornecidos.

JOSÉ MARIA SIMÕES 8¡ FILIIOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBELLO

Em 20 exemplares (d'um dos livos, :Cartilha Maternal: o
Gerente da casa simões a Filhos

«Deveres dos Filhos›), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em curs

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João d

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome que

deseje conhecer com exaotidão a Cartilha Maternal, ou a Artod

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

FÁBRICA nos snuros

MARTYRES

+

Alugam-ss bicyolettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

STABILIGIMINM III MEBGMBM
_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA) _

A V E l ll 0

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão o

“site. Sortido completo de vinhas da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. _Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas _de

diversas qualidades, licóres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fruotas seccas, chouríssos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para, caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudczas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

  

  

   

Feltlos quasl de graça só na

tillioina do alfaiate

DO

ASYLO-ESGOM DlSTIlIGTAI.

DE AVEIRO

RUA 'DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta. oflioina. executa-se com

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E perfeição :odor: os trabalhos con-

800 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por “mentes 'M °'

preços muito resumidos.

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA d: 0.'

Moagem do trigo', milho o dosoosquo de

arroz, polos systomas modernos o mais opor-

loiçoodos. Farinhas superiores, cabecinha.

somoos, tol'ollos o alimpoduras.

Compro-so milho, trigo o arroz a rotollto

o por atacado.
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Pechinchas para llquldar:
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JOSÉ MARIA SIMOES a FILHOS ;h ñ g AVEIRO *
E' SANGALHOS 3 ã” É' É ;â

'3 5 Ê. Z'. z a" l

ii - z se s 'e
ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla. Ê; É ,5: Í › E3

m _a_ °' e °'° a 1 , 1 1

Correntes e medalhas de prata. L É É 55;? g '1O

'u' l :- B 'IT "Í .

,3: Machinas de costura «PFAFF›, White e outros i3 Et Ê :É

:g auctores. ã :à | E FERRAGENS
..:

o 9 -DE-

   

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

.GUI-TYNERn e outros auctores,

 

““"'“'"””^""'Êiâi° em@me mesmas acess..

' Filhos [Snooossoros]

|MPRESSÕES DE VIAGEM
NiESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionae r ._

“ O QUE EU VI E OUVI e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em. chapa, zín t

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz ;. p,

VELHA EUROPA aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças ,Lt

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros “L

o _ vendem'se me““ red““ pulverisadores de diiTerentes marcas, arame para ramadas, réd-_

n E2302”:03021161228; :5.3.3: para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e .i.

" (Posta pnbllcação, escrlpta
massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

pelo nosso !Ilustre correll- MODICIDADE DE PREÇOS

' glonarlo José de Souza Lar-

. , . cher. nos nmm'ra mas:: 'lã-?AVEIRO

 

   
Completo sortido de accessorios, tanto para machines

de costura como para bicycletas.
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Offican para qualquer reparação.

Alogam-so bioyolotas

aos¡ (Mamão Simões 83 gaita

 

    

 


